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ATA DA PLENÁRIA Nº 292/2021 DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 1 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. Realizada, telepresencialmente, no dia 07 de 2 

dezembro de 2021, em segunda chamada às 09:00min. A Secretaria Executiva 3 

participou da Casa dos Conselhos, com o endereço na Rua Antônio Pinto Coelho, 4 

n°47, Bairro Sobradinho, no Município de Lagoa Santa/MG e os demais participantes 5 

relacionados a seguir, pelo link da plataforma Google Meet.  6 

Representantes da Sociedade Civil: 1. Maria Teresa Curátola (Presidente) – 7 

Grupo Escola Amizade e Amor; 2. Janice Salomão de Andrade (1ª Secretária) – 8 

Conviver Saber Social; 3. Marília Daibert de Freiras – Casa do Saber. 9 

Representantes Governamentais: 1. Natália Conceição Sousa (Vice-Presidente)  - 10 

CREAS; 2. Natália Chitarra Diniz Félix – Diretoria de Esporte e Lazer; 3. Vanessa 11 

Corrêa Borges – Secretária Municipal de educação; 4. Karina Paes Rabbi (2ª 12 

Secretária) Secretaria Municipal de Saúde.  13 

Justificaram ausência os membros: 1. Elaine Butilheiro – APAE justificou 14 

ausência em razão de férias. 15 

Desenvolvimento: A presidente Srª Teresa Curátola na qualidade de Presidente 16 

cumprimentou a todos agradecendo pela presença. Na seqüência passou a palavra 17 

para a Conselheira Janice para a leitura do poema do Menino Jesus de Fernando 18 

Pessoa. O poema fala da fuga do menino Jesus para a terra e relata lidamente as 19 

“estripulias” de um Jesus criança em uma terra colorida e alegre.Nesse tempo de 20 

natal, de renascimento disse Janice: que nós enquanto conselheiros nos inteiremos 21 

da responsabilidade de transformar nossa Lagoa Santa em um lugar melhor para 22 

todas as crianças, seus netos, os netos da Marília, as filhas da Natália,os meus 23 

netos, que redijo esta ata, congratulando a todos os presentes com votos de  uma 24 

natal de paz. Agradecendo a conselheira Janice pela linda reflexão e dando 25 

seqüência a pauta, a Presidente submeteu a apreciação dos presentes o Edital de 26 

Chamamento Público para oi financiamento de três projetos com recursos do 27 

FMDCA no valor de R$ 50.000,00 ( cinqüenta mil reais ) cada um, sendo um projeto 28 

voltado para adolescentes entre 14 e 17 anos  em fase de opção profissional e 29 

vocacional e  Dois projetos voltados para crianças entre 6 e 11 anos com 30 

metodologias lúdicas e restaurativas para pós pandemia. Após ampla discussão 31 
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sobre a importância de propostas como esta a exemplo do projeto Crescer sem Dor, 32 

já executado pelo GEAA, em que seis adolescentes já conseguiram inserção no 33 

mercado de  trabalho. A conselheira Marília também relatou sua experiência com o 34 

projeto Qualicare, que também teve adolescentes inseridos no mercado de trabalho. 35 

A conselheira Janice ressaltou a importância do trabalho digno. A proposta foi 36 

aprovada. Quanto a proposta de metodologias lúdicas para crianças de seis a 11 37 

anos, também, foi aprovado após ampla discussão. Ressaltado por Janice que a 38 

comissão pensou em ampliar a possibilidade dos projetos aprovados atenderem 39 

regionais em que não há ainda nenhum projeto social em execução, com  dez 40 

pontos a mais.. Questionado por mim, sobre a modalidade de parceria que seria 41 

firmada se, Termo de Colaboração ou Termo de Fomento. A conselheira Janice 42 

informou que seria Termo de Colaboração. Argumentei que o Termo de Colaboração 43 

é feito quando o Executivo executa uma política pública de sua responsabilidade em 44 

parceria com a sociedade civil e o Termo de Fomento é quando o executivo fomenta 45 

uma política que já é executada no município por uma OSC. A conselheira Marília e 46 

a conselheira Teresa, também ressaltaram que todas as parcerias das suas 47 

instituições com o Executivo tinham sido feitas através de Termo de Fomento. A 48 

Conselheira Janice concordou que estávamos certas e que seria Termo de Fomento. 49 

Com relação à análise dos projetos que forem apresentados, foi discutido pelos 50 

presentes sobre a competência de escolher através de comissão instituída 51 

especificamente para esse fim, os projetos vencedores, Janice  informou que para o 52 

Termo de Colaboração do Plano Decenal foi instituída uma comissão através de 53 

uma Portaria do Executivo. Após ampla discussão ficou deliberado que 54 

solicitaríamos indicação de representantes da Diretoria de Desenvolvimento Social 55 

para compor a comissão. No segundo ponto da pauta, processo seletivo 56 

suplementar para o quadro reserva de Conselheiro Tutelar para o restante do 57 

mandato 2018/2022, o edital foi aprovado, ressaltado por mim a pouca perspectiva 58 

de que tenhamos muitos candidatos, Teresa informou a todos a minha sugestão de 59 

seleção dos candidatos através de uma redação ou dinâmica, na perspectiva de que 60 

nesta modalidade é possível identificar o perfil do candidato com mais segurança do 61 

que através de um currículo, Teresa perguntou a Marília sobre a sua experiência 62 

nesse processo, a mesma também concorda que esta modalidade de seleção é a 63 

mais indicada. No item informes gerais foi informado sobre a visita dos responsáveis 64 
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pela escolinha de futebol ADRRSOCCER, Robson e Rodrigo, por indicação da 65 

conselheira Natália, que os conheceu em uma das visitas do CREAS no Bairro São 66 

Geraldo. Na entrevista Robson relatou que iniciaram o trabalho da escolinha no 67 

bairro, mas que identificaram grande vulnerabilidade das crianças, segundo ele a 68 

escolinha é paga, mas todos são bolsistas. Disse que apesar disso não dá para 69 

parar porque já têm um vínculo afetivo com as crianças. Foi esclarecido ao mesmo 70 

que como escolinha de futebol particular não teria como se registrar no conselho, 71 

contudo na prática ele estava fazendo um trabalho social, foi orientado a fazer uma 72 

parceria com alguma Organização da Sociedade Civil. O mesmo relatou a 73 

possibilidade de parceria com a ONG Abraçar, que tem um trabalho no Morro Alto, 74 

ficou acordado que ele retornaria ao conselho com a ONG, para uma reunião com a 75 

Comissão de Registro e Apoio a Entidade. A conselheira Teresa informou aos 76 

presentes sobre a reunião que aconteceu com o representante da ONG, quando o 77 

mesmo foi informado sobre o processo de registro no conselho, documentação etc. 78 

Foi informado também da possibilidade de parceria com a Diretoria de Esportes. 79 

Ficou deliberado o encaminhamento da resolução e dos anexos para os mesmos e o 80 

contato deles para a conselheira Natália da Diretoria de Esportes. Na seqüência a 81 

Presidente informou sobre a primeira reunião do Plano Decenal, quando foi feita 82 

uma explanação de todo o processo. Nada mais havendo a ser discutida a reunião 83 

foi encerrada e a ata após redigida, lida e aprovada será assinada pelos presentes. 84 

Joyce dos Santos Pereira (Ag. Administrativo) __________________________ 85 

Sônia Cotoski Pacheco (Ref. Técnica) ________________________________ 86 

 Bruna Bárbara Bartolomeu (Est. Serviço Social) ________________________  87 

Maria Teresa Curátola _____________________________________________ 88 

Janice Salomão de Andrade _______________________________________ 89 

Karina Paes Rabbi _______________________________________________ 90 

Natália Conceição Sousa __________________________________________ 91 

Natália Chitarra Diniz ______________________________________________ 92 


